
 

Consema, trinta anos em favor da sustentabilidade 

O Conselho Estadual do Meio Ambiente de São Paulo, o nosso Consema, tem a sua história na 
gênese da redemocratização do Brasil. Empossado governador do Estado, Franco Montoro libera seus 
colaboradores para correr em busca da recuperação do tempo perdido. Jovens, como José Pedro de 
Oliveira Costa, se juntam à experiência do decano dos ambientalistas, Paulo Nogueira-Neto, e o Consema 
dá seus primeiros passos em busca do que hoje chamamos de sustentabilidade. O Conselho nasce com 
ares de secretaria. Tão importante que seu presidente é o próprio Montoro.  

A partir do Consema, o sistema ambiental vai tomando forma. Mas é no Conselho que o grande 
debate entre desenvolvimento e preservação se trava. O desafio é enorme. O Estado precisa crescer. A 
necessidade de energia para impulsionar o maior parque industrial do país é incontestável. A 
infraestrutura cobra espaços. As estradas precisam cortar o território paulista. No meio de tudo, o 
equilíbrio é fundamental. Surge a Secretaria do Meio Ambiente e o Consema se consolida como o órgão 
que vai permitir que o desenvolvimento se dê com os devidos cuidados para a manutenção de um meio 
ambiente equilibrado e justo. 

Debates acalorados ficam na memória dos que viveram a retomada da democracia. Um desses 
momentos foi a discussão para construção da Estrada do Sol, ligando o Litoral Norte ao planalto. 
Momentos épicos em que ambientalistas amordaçados se posicionam para protestar contra o projeto. A 
estrada não saiu porque afetaria diretamente a Mata Atlântica, transformada em Parque da Serra do Mar. 
Em outro momento, uma reunião para discutir uma hidroelétrica que ocuparia áreas em São Paulo e 
Paraná começa na tarde de um dia e termina ao raiar do dia seguinte. Foram quase 14 horas para o 
empreendimento ser aprovado com uma gigantesca lista de exigências. A licença foi cassada pela Justiça 
posteriormente, passando para o âmbito do IBAMA. 

E Cubatão? O primeiro grande e bem sucedido trabalho de despoluição de uma região teve sua 
gênese no Consema. O combate à poluição na Região Metropolitana de São Paulo, bem como do Rio 
Tietê tiveram a participação ativa do Conselho. O projeto da segunda pista da Rodovia dos Imigrantes 
também sofreu alterações, para melhor, nos debates acalorados de ambientalistas, técnicos do Sistema 
Ambiental e empreendedores. 

Debates que sempre resultaram em ganhos para o meio ambiente paulista. Muito foi mudado 
desde aquela primeira reunião na Sala de Despachos do Palácio dos Bandeirantes. Só não mudou a 
vontade e a determinação dos conselheiros em votar sempre em favor da sustentabilidade. Mesmo quando 
fatos curiosos, como a votação para aprovação do aterro sanitário Sítio das Neves, em Santos, empatou, 
tendo o voto de minerva do presidente dos trabalhos desempatado em favor de uma obra de engenharia 
para contenção dos resíduos sólidos de vários municípios da Baixada Santista.  

Pela sua brilhante história, só nos resta dar parabéns ao jovem Conselho nos seus 30 anos e 
especialmente a todos aqueles que lutaram pela sua criação e pela manutenção do seu singular papel na 
promoção da sustentabilidade econômica, ambiental e social do Estado de São Paulo. 
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